De improviso

Entre a panela e a tela me perdi.
Aquecia a massa, digitava o pensamento
– alimentos do corpo e alma.
Alma em ebulição

Pulsar dos sentidos
Trouxe à tona ingredientes para precipitar lembranças;
Bati bem certezas  do instante vivido, 
Revirei emoções untadas de nostalgia

Gotas de lágrimas a salgar a face. 
Doce toque a arrepiar a pele

Ar ofegante inflando e recolhendo o peito

Sorriso suave a gargalhadas plenas

Momentos de prazer

Que dão sabor à vida

Entre a tela e a panela me dividi

Queimei a massa

Interrompi o verso

brasas

Fundi momentos,

Improvisei!
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